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			I


			– SURPRESA!!!!


			Gritaram em coro amigos e familiares de Carlos logo que o casal acendeu a luz da sala.


			Mia sorria de orelha a orelha e dava, literalmente, pulinhos de alegria.


			Carlos estava realmente surpreso. Dificilmente expressa emoções: é um homem seco.


			Era aniversario dele e, há muito tempo, Mia planejava fazer uma festa surpresa para seu marido. Agora, finalmente tudo havia saído conforme o planejado.


			O casal mora em uma casa moderna na Urca. Sala e cozinha formam um único espaço. Perto da entrada da sala, ficam dois sofás brancos, uma mesa de centro e uma televisão na parede, que, naquele momento, tocava músicas descoladas. As paredes são azuis e, no canto, entre a cozinha e a sala, uma escada branca leva aos quartos. A casa não é muito grande, mas atende confortavelmente os convidados.


			Além dos poucos amigos de Carlos, estavam na festa os amigos inseparáveis de Mia: Mariana e Rafael que, devido ao tanto de tempo que passam juntos, às vezes, ele mesmo se classifica como “amiga”. Carlos tenta, mas não consegue disfarçar o ciúme que ele tem da amizade da esposa com o rapaz.


			Após cumprimentar os convidados, Mia finalmente vai até suas “amigas”, dando seus pulinhos de alegria. O sorriso largo é sua característica mais marcante.


			— Obrigada, obrigada! Está tudo lindo! Eu nunca teria conseguido fazer essa festa se não fossem vocês. Eu imagino o quanto de trabalho deve ter dado. — Mia fez uma expressão de “culpada”.


			— O pior de tudo foi acordar cedo. Há muito tempo eu não sabia o que era acordar às 9h da “madrugada” em pleno sábado, mas hoje você me lembrou dessa sensação, e não é das melhores. Principalmente, quando se está de ressaca. Nada agradável — brinca Rafael.


			— Que mentira! Eu tive que arrancar ele ao meio-dia da cama — Mari acusou o amigo.


			— Às 9h meu telefone tocou. Adivinha quem era?!


			Mia deu uma gargalhada, entregando-se.


			— O que a gente não faz por você?! Até acordar de “madrugada” — Mariana ironizou o amigo. — Se te faz feliz, fazemos com muito amor.


			— Eu não fiz com amor, não. Nem um pouco. Saí de casa hoje com um ódio enorme no coração. Você não faz nem ideia. — Rafael riu olhando para Mari. — Só pensava na minha cama.


			— Faço ideia, sim. Quantas vezes você repetiu isso no meu ouvido? — perguntou Mari, divertida.


			Mia sorria, olhando para Rafael.


			— Eu sei que não foi assim. Tudo o que você faz é com amor. Não tem espaço para ódio no seu coração. Nunca teve.


			— Foi a primeira vez que me deparei com esse sentimento, mas logo passou. Principalmente quando vi aquele sofá ali e me joguei nele enquanto Mariana arrumava as coisas. Agora estou super de boa, sou só amor.


			— Você é muito bobo, hein, Rafa? É mentira dele. Ele fez quase tudo aqui — Mari disse olhando para Mia enquanto abraçava Rafael.


			Rafa ficou encabulado com a situação e quis cortar a conversa:


			— Eu vou pegar uma bebida para mim. Nada melhor do que beber para curar uma ressaca. Aceitam algo?


			— Não, obrigada. Já bebi muito vinho por hoje — respondeu Mia, que, de fato, estava bem alegre.


			— Então vou pegar uma caipirinha para você. É dia de festa, a bebida não pode parar.


			— Eu quero uma cerveja — pediu Mari. Seu jeito delicado e seu sorriso meigo dispensavam qualquer pedido de “por favor”.


			— E o mais importante: como foi o dia do casal, curtiram muito?


			— Ah, foi lindo. Muito especial. Fomos ao Parque Lage. — Mia estava radiante.


			— Ai, que delícia. E bem romântico. Adoro esse lugar.


			Mia começou a rir.


			— Mas tenho de confessar: foi para lá de difícil manter o Carlos fora de casa o dia todo. Ele já estava bem mal-humorado.


			— Essa galera do Carlos é meio estranha... estão falando de precatórios e jurisprudência. Eles não sabem que hoje é sábado? — Rafael comentou quando voltava com as bebidas.


			— Eles respiram trabalho 24h por dia. É a diversão deles.


			Para Mia, aquilo era normal.


			As amigas estavam nesse papo descontraído, quando dona Cristina, mãe de Mia, se aproximou.


			— Que festa linda! Você está de parabéns.


			— Eu não fiz nada, mamãe. Eles fizeram tudo. — Ela fez questão de dar os créditos a Mariana e Rafael.


			— Vocês são mesmo especiais.


			— Mas foi a Mia que fez a parte mais difícil, né? — emendou Mari. — Segurar Carlos fora de casa durante um sábado inteiro!


			— Nossa, meus parabéns! Volta e meia você reclama que Carlos não gosta de sair. Como você conseguiu isso? — Dona Cristina voltou-se para a filha, que não gostou nada do comentário irônico.


			— Não é bem assim. — Mia ficou aborrecida.


			— A conversa lá deve estar boa. Eles não param de rir — Dona Cristina continuou.


			— Impossível — Rafael respondeu mesmo sem olhar para o grupo de advogados.


			Mesmo percebendo a insatisfação de Mia, dona Cristina não parou por aí.


			— Parece um grupinho legal. Tem “aquelazinha” ali rindo sem parar com Carlos. Quem é ela, minha filha?


			Mia se virou para ver do que se tratava.


			— Ah, é a Natasha. São colegas, trabalham juntos no escritório. Foi ela que indicou Carlos para sócio — respondeu Mia demonstrando descontração e orgulho pelo marido.


			— Ah, eu lembro dela. A filha do chefe. Pois eles parecem ser bem mais do que colegas. — Dona Cristina tinha um ar de “abre seu olho”.


			Mia ficou olhando para o grupo por um instante. Todos conversando e rindo. Inclusive Carlos.


			— Mãe, é aniversário dele, ele está com os amigos e está se divertindo. O que há de errado nisso?


			— Nunca vi Carlos assim, tão felizinho — a mãe alfinetou.


			— Não sei de onde vocês tiraram essa ideia de que Carlos está sempre de mau humor, que ele não ri e não se diverte. Comigo ele está sempre feliz. Eu, sinceramente, não consigo entender qual é a necessidade que vocês têm de ficar falando mal do meu marido. Parece que não me querem feliz.


			A verdade é que os pais e amigos de Mia nunca entenderam esse relacionamento e sempre deixaram bem claro que Carlos não era o homem certo para ela, que eles não tinham nada a ver um com o outro. Mia é alto-astral, gosta de sair e se enturmar. Carlos, por outro lado, faz o tipo sério e calado. Não gosta dos mesmos programas que a esposa, mas... o amor é cego, e Mia sempre dizia que o amava enquanto o defendia. Olhou zangada para sua mãe e continuou com tom de voz alterado:


			— Estamos no meio de uma festa. Eu estou feliz, por ele e por mim. Por favor, não estrague a noite.


			Mia saiu de perto para fazer qualquer outra coisa. Nem ela sabia o quê, mas tinha de sair de perto e seguiu em direção à cozinha.


			Cristina e Rafael se olharam como se ambos não concordassem com a atitude de Mia. Mariana percebeu a desaprovação:


			— Não adianta falar nada. A opinião dela sobre Carlos é bem firme. E é mais firme ainda sobre a implicância que vocês têm dele.


			— Que nós temos dele — corrigiu Rafael, olhando para Mariana.


			Mari não reagiu. Ela não gostava muito de Carlos, mas evitava falar qualquer coisa sobre ele.


			— Vamos dar um desconto. Hoje é aniversário dele, e Mia se dedicou tanto para realizar essa festa. Vamos deixar ela aproveitar.


			— Eu só quero que minha filha seja feliz. Ela mudou tanto depois de ter conhecido ele. Não consigo entender o que ela vê nesse cara. Eu sei que ele cuida bem dela. Também não posso negar que eles parecem felizes juntos. Mas eu não sei... não sei o que ele tem que me incomoda tanto — acrescentou Cristina, desanimada e triste.


			— Instinto materno, dona Cristina. Mãe tem o sexto sentido bem apurado, vê o invisível. Mas já que estamos aqui, que tal aproveitar a festa? Pela Mia — sugeriu Mariana, acolhendo dona Cristina com um sorriso.


		




		

			II


			Mia acordou e não viu Carlos ao seu lado. Levantou-se para procurar o marido e ouviu um barulho no andar de baixo. Desceu as escadas devagar, meio desconfiada.


			Era Diana, a faxineira. Mia tinha esquecido que havia pedido a antecipação de sua diária para ajudar na arrumação da bagunça no pós-festa.


			— Ah, oi. Bom dia. — Mia estava meio zonza de sono.


			— Bom dia, dona Mia. Pelo visto, a festa foi um sucesso — comentou descontraída.


			— É, foi sim. — Ela forçou um sorriso.


			— Nunca vi tanta lata de cerveja vazia...


			Mia ignorou o comentário.


			— Você viu o Carlos?


			— Vi sim, ele disse que ia sair para correr.


			— Correr? Desde quando ele faz isso?


			— Uai, e eu que sei? — perguntou, rindo.


			Voltou para seu quarto no andar de cima, pegou o telefone que estava na cabeceira e ligou para Carlos. Demorou um pouco até o telefone ser atendido.


			— Alô?


			Ela gelou. Era uma voz feminina.


			Juntou forças para conseguir falar alguma coisa.


			— A... alô? Quem está falando?


			— Oi, dona Mia. Sou eu, Diana.


			Desceu as escadas enfurecida, gritando um monte de palavrão.


			— Você quer me matar do coração?


			A moça se assustou com os berros de Mia. Nunca tinha visto ela gritar assim.


			— A senhora que quer me matar de susto. O que aconteceu?


			— Por que você está com o telefone do Carlos? — Mia estava fora de si.


			A diarista respondeu nervosa, com medo de que algo terrível pudesse acontecer:


			— Ele deixou aqui na mesa e pediu para eu atender caso alguém ligasse.


			Mia estava nitidamente furiosa. Lógico que Diana não era o motivo para tamanha fúria, mas ainda assim ela ficou desnorteada com a reação da patroa, achando que realmente fizera algo errado.


			— Desculpa, dona Mia. Não queria chatear a senhora. Desculpa. É que seu Carlos pediu para atender, nem sei por quê.


			— Tudo bem, eu que peço desculpas. Me dá esse telefone aqui, por favor.


			Apesar da aparente educação em sua frase, Mia praticamente arrancou o celular da mão de Diana.


			Mia não era muito de fazer isso, mas ficou bisbilhotando todas as informações que tinham no celular do marido. Mensagens, e-mails, fotos e aplicativos. Nada suspeito chamou sua atenção.


			Quando Carlos chegou em casa, Mia já estava sozinha.


			— Onde você foi? — ela perguntou com o olhar fuzilando enquanto se aproximava dele.


			— Fui dar uma volta, estava muita bagunça aqui. Não dava para ficar, não — respondeu com um tom displicente, sem se voltar para a esposa. — Está um dia tão bonito, acabei perdendo a noção da hora.


			Mia não se lembrava da última vez em que Carlos elogiara o dia. Ou que tenha tido vontade de dar um passeio. Só ela sabia como havia sido difícil tirá-lo de casa no dia anterior.


			— Por que você não me chamou para ir junto?


			— Você não gosta de ser acordada — respondeu ainda sem olhar para Mia e se afastando dela para pegar água na geladeira.


			— Eu gosto de passear... não tinha como ter me esperado? Eu não costumo acordar muito depois de você.


			— Quanto drama por causa de um passeio sem rumo. — Ele finalmente olhou para Mia, nitidamente insatisfeito com a situação.


			— Drama? Sério? É demais pedir para esperar a sua esposa para dar um “passeio sem rumo”?


			— Ontem já ficamos o dia inteiro juntos na rua — disse, retirando seu olhar de Mia e indo novamente em direção à geladeira.


			— Então, por isso, não precisava ir comigo hoje? “Ei, já saímos ontem, não precisamos sair hoje” — Mia disse com um sarcasmo aguçado em seu tom de voz.


			Queria continuar e falar muito mais, mas daria razão para Carlos em relação ao drama. Achou melhor parar por aí. Não por orgulho: ela evitava ao máximo qualquer tipo de discussão com Carlos.


			Pelo menos para Mia, o domingo tinha começado muito mal. E não parecia que iria melhorar. Na hora do almoço, ele estava em outro mundo.


			— Carlos, o que tem de tão importante aí nesse celular? — Sua voz mostrava uma certa impaciência.


			Carlos estava tão “conectado” que nem a ouviu.


			— Carlos?


			Nada.


			— Carlos? — Mia chamou-o novamente, mas, dessa vez, com o tom de voz mais elevado e firme.


			Ele olhou para Mia como se tivesse levado um susto. Disse que estava tratando de um assunto importante do trabalho, que tinha prazo. Ela já estava acostumada com esses prazos loucos, mas nunca durante as refeições, muito menos em um domingo.


			O clima entre os dois não estava dos melhores. Achou melhor, então, ficar quieta. E assim continuou o almoço dos dois, em silêncio total. Quando Carlos finalmente largou o celular, começou a bocejar e disse que ia dormir, pois estava muito cansado pela noite anterior e pela semana intensa de trabalho.


			Mia sentiu, pela primeira vez, que estava sendo evitada pelo marido.


			— Você podia, ao menos, pedir desculpas.


			— Desculpas pelo quê, Mia? Por eu ter dado uma saída? Ou por estar trabalhando?


			Várias coisas se passavam pela sua cabeça: Será que ele não gostou da festa? Eu fiz algo errado? Ele está doente?


		




		

			III


			– Mais fácil perguntar para ele — Rafael respondeu.


			Mia estava tão angustiada que pediu para se encontrar com os amigos em uma cafeteria.


			— Falando assim, até parece que é fácil. Você não entende nada — Mia resmungou para Rafa.


			Rafael olhou espantado para Mari, sem entender a reação de Mia.


			— Eu conheço ele — Mia continuou falando. — Vai falar que está tudo bem, que eu estou delirando.


			— Então eu não entendi o porquê de você ter chamado a gente aqui — Rafael respondeu chateado enquanto dava um gole no seu café, mas quase o derramou quando Mari deu um chute em sua canela.


			— Ela está chateada com o marido e quer conversar — Mari saiu em defesa de Mia.


			— Ela queria um conselho, eu dei. E fui atacado. Ela não sabe o que está acontecendo com ele, e a melhor pessoa a se conversar, é ele. O marido dela.


			Tudo para Rafael era simples. Qualquer solução para ele é sempre simples.


			— A Mia está certa, não é assim que acontece na realidade. Por que você acha que ele vai falar o que está acontecendo, assim, tão facilmente?


			— É assim que eu imagino que seja um casamento. Ninguém deveria, nunca, aceitar menos do que isso: diálogo!


			Rafael era sempre direto em sua opinião, e, às vezes, seco.


			Mia fez um olhar insatisfeito.


			— Olha, amiga, fica calma. Vocês vão resolver isso. O Carlos não é de esconder as coisas, talvez ele realmente esteja trabalhando muito. Foi um final de semana atípico e, por isso, pode ser que esteja mais cansado que o normal.


			— É, talvez seja isso. — Rafael achou melhor não contrariar as feras sentimentais e defensoras uma da outra para seu próprio bem. Ele sabia que não chegaria a lugar algum. Para variar, estava em desvantagem, e, normalmente, se sentia incompreendido pelas amigas. Em sua opinião, elas sempre dificultavam tudo.


		




		

			IV


			Rafael estava indo em direção à sua sala quando percebeu que Mia já tinha chegado.


			— Bom dia, chefinha. Deu formiga na cama? — Rafael brincou. Não era nem um pouco normal Mia chegar tão cedo.


			Mia riu e ele continuou implicando com ela:


			— Tem que dar o exemplo, né?


			— Não, levantei ansiosa, querendo resolver um negócio aqui.


			— Então disfarça. Diz que é para dar o exemplo para esses preguiçosos que só chegam ao meio-dia para trabalhar.


			— Exagerado. Eu não chego meio-dia. Nunca cheguei — respondeu risonha.


			— Onze e cinquenta e nove. Quando muito cedo, às onze e cinquenta e oito.


			Mia riu.


			— Mas e aí, já está tudo bem entre vocês?


			— Não sei muito bem. Acho que a Mari tem razão. Ele está trabalhando muito, anda cansado e estressado — Mia falava olhando fixamente para o computador.


			— O que é que você está fazendo aí tão concentrada?


			— Trabalhando.


			— Não, sério. O que é?


			Mia lançou um olhar indignado para Rafael.


			— Até parece que eu não te conheço — Rafael disse rindo.


			— Olha, fique você sabendo que eu trabalho muito.


			— Não tenho dúvida disso, mas te conheço muito bem. E sei que isso aí que você está fazendo não é trabalho.


			Mia se entregou, dando uma risada.


			— Acho que Carlos precisa de férias — disse animada. Tanto que até bateu palmas enquanto falava. — Estou procurando um lugar bem legal para ele relaxar. Quero que seja bem romântico também. Separei uns lugares aqui que acho que ele vai gostar. O que você acha? Patagônia, Mendoza ou Caribe?


			— São propostas bem diferentes — Rafael respondeu pensativo, franzindo a testa. — Mas desde quando Carlos gosta de sol e praia?


			— Acho que desde nunca, né? — Mia também pareceu estar pensativa por uns instantes ainda examinando a tela. — Riscando Caribe. — Mia suspirou aliviada: um lugar a menos para escolher.


			— Bom dia. — Desanimada, Mari ia entrando na sala.


			— O que aconteceu que todo mundo resolveu chegar cedo hoje? Em plena segunda-feira! — Rafa estava espantado.


			— Não consegui dormir nada.


			— O que aconteceu, amiga? — perguntou Mia, preocupada.


			— O Diogo.


			— Quem? — perguntou Rafael.


			— Diogo — Mari repetiu.


			— Fiquei na mesma — disse Rafael, cruzando os braços.


			— Aquele cara que ela está saindo — respondeu Mia.


			— Não era Pedro? — Rafael estava confuso.


			— Não, esse era o de antes — Mia explicou.


			— Hum. Parabéns, hein, amiga, está arrasando. Assim é que se faz. Bota essa fila para correr.


			— Quem me dera. Arraso só em levar pé na bunda. Pedro é aquele que sumiu sem dar satisfação — Mari lamentou-se, irritada.
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